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Em resposta ao crescente aumento da expectativa de vida dos brasileiros e do contingente de idosos 

na população, a sociedade vem buscando meios para garantir a dignidade e mitigar as 

vulnerabilidades deste segmento etário. Porém as principais violências cometidas contra os idosos 

são perpetradas por pessoas com as quais possuem vínculo familiar e/ou no interior dos lares 

(MINAYO, 2014). Segundo o Ministério da Saúde (2007) a pessoa idosa encontra muitas vezes 

dificuldades em verbalizar que sofre maus-tratos, negligência ou alguma outra forma de violência 

intrafamiliar, em muitos casos, demonstra medo ou ansiedade na presença do cuidador ou de familiar. 

(SANTOS, 2019) salienta que, em geral, o idoso vítima de violência sente-se permanentemente 

ameaçado, sendo incapaz de se defender para garantir sua segurança. Além disso, muitos desses 

indivíduos desconhecem os serviços de assistência e proteção contra violência e não têm quem os 

ajude na busca de socorro, por isso hesitam em denunciar seus agressores. Desse modo, a violência 

contra a pessoa idosa configura-se como uma problemática persistente entre sociedade, familiares, e 

profissionais da saúde, em especial os enfermeiros, com a finalidade de avaliar e garantir a qualidade 

de vida dessa população, contudo foi observado que a maioria prefere não se declarar sobre o ocorrido, 

assim virando um assunto (tabu), mesmo sabendo de seus diretos 



 

 

preferem silenciar por medo de conflitos. Diante o exposto, o projeto teve por finalidade trazer maior 

conhecimento, visibilidade e evidenciar a importância de denunciar aos canais de proteção, o projeto 

foi dividido entre a parte escrita, e à campo acerca dessa problemática. Após a parte da escrita os 

discentes realizaram uma visita ao Serviço social do comercio (SESC), com o intuito de realizar uma 

palestra sobre o tema, mas não obteve sucesso pois o cronograma já estava completo, então optamos 

por realizar uma roda de conversa no espaço alternativo da cidade. Na elaboração do material 

educativo a escolha foi um folder, onde utilizamos como base de informações, os artigos científicos. 

O folder foi elaborado de forma clara e sucinto, onde abordamos o que se entende por violência contra 

pessoa idosa, os canais de denúncia e os tipos de violências. Á campo, realizamos um evento no 

espaço alternativo, onde abordamos os assuntos contidos no folder, em uma roda de conversa com 

os idosos, em que teve a presença da convidada Kristiane Cabral que é assistente social, no evento 

foi realizado a entrega dos folders e ao final teve um coffee break. Tivemos a honra de sermos 

convidados juntamente com assistente social, para uma entrevista na tv, no programa sala de vista 

com a apresentadora Bruna Ziviani, ao qual obtivemos a oportunidade de expandir ainda mais sobre 

o assunto, obtendo resultados satisfatórios, sendo convidados para participar de novos eventos. 

Portanto, é notório que a educação é imprescindível para confrontar a violência, uma vez que, a vítima 

recebe o conhecimento adequado de todos os tipos de violência, não sendo somente física. Com isso 

o grupo alcançou seus objetivos, com a formulação do projeto e na realização do evento, trazendo-

nos a reflexão e a preparação da importância de nós como futuros enfermeiros estar contribuindo 

diante dessa problematização que ainda não é abordada de forma translúcida, podendo atribuir com 

informações e conhecimentos para a população não só idosa, mas ao todo, assim favorecendo a 

sociedade. 
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